
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A B S T R A Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A abstração é o ato ou efeito de apreender determinada perspectiva separa-

da, tomada do todo (coisa, representação, fato) concreto, em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abstração procede do idioma Latim, abstractio, “separação; reti-
rada; arrebatamento; rapto; abstração”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Abstraimento. 2.  Desatenção. 3.  Distração. 4.  Devaneio. 5.  Utopia.  

6.  Alheamento da consciência. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniabstração e maxiabstração são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Concentração mental. 2.  Atenção fixada. 3.  Atenção dividida.  

4.  Fixação da consciência. 

Estrangeirismologia: a consciencial migration. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade. 

 
Fatologia: a abstração; a abstração profunda; a abstração superficial; a abstração pro-

dutiva; a abstração inócua; a abstração sadia; a abstração patológica; a apreensão pessoal;  

o absorvimento; o recolhimento íntimo; o entendimento pessoal; a alienação fantasiosa; a distra-

ção inútil; a cabeça vazia; a conjugação dos atributos mentais; a intelecção. 

 
Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa. 
Tecnologia: a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica da concentração 

mental. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 
Efeitologia: os efeitos nocivos da abstração dispersiva. 
Ciclologia: o ciclo de criatividade. 
Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 
Paradoxologia: o paradoxo de a abstração levar tanto ao erro crasso quanto ao achado 

científico genial. 
Fobiofobia: a pragmaticofobia. 
Holotecologia: a abstratoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autocriticologia; a Autodefinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin distraída; a pessoa absorta. 

 
Masculinologia: o distraído; o devaneador; o pesquisador absorto; o homem reflexivo. 

 
Femininologia: a distraída; a devaneadora; a pesquisadora absorta; a mulher reflexiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens creativus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniabstração = a da pessoa desatenta; maxiabstração = a do cientista fi-

sicalista ao pesquisar. 

 
Culturologia: a cultura multidisciplinar. 
Consciência. Pelos conceitos da Intrafisicologia, em tese, toda realidade sem abstração, 

ou apenas com o predomínio de alguma concretude material, está mais distante da insubstanciali-

dade substancial da consciência em si. 

Vivência. Contudo, esta realidade tem de conviver com a lógica plena e com a teática, 

ou seja, 1% de teoria para 99% de vivência. Vivenciar a abstração consciencial, além da Filosofia 

clássica – a Filosofia prática – ou tão somente da teoria, é o desafio-mor da Mentalsomatologia 

para todos nós, conscins lúcidas. 

 
Intercorrelações. Sob a ótica da Holomaturologia, importa observar outros conceitos 

correlatos ao estado da abstração a fim de se entender melhor o universo mentalsomático, ao mo-

do destes 30, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Análise (Grego: analysis, “desligar, soltar, deslindar; método de resolução”): deslin-

dar de maneira meticulosa, dividindo ou decompondo o todo em partes específicas a fim de se 

descobrir mais; análise intencional; análise técnica. 
02.  Conceito (Latim: conceptus, “ação de conter; pensamento”): algo tomado do inte-

rior; concepção; ideia; noção; ponto de vista; opinião; síntese. 
03.  Contraponto (Latim: contra, “contra”; punctus, “ponto”): ato de confrontar concei-

tos opostos; o cotejo de ideias divergentes. 
04.  Crescendo (Latim: crescendum, “crescendo”): intensificação progressiva de ideias; 

continuísmo evolutivo. 
05.  Definição (Latim: definire, “delimitar; ação de definir limite ou fim”): determinação 

precisa dos limites do objeto (realidade interdimensional) a fim de identificá-lo de modo específi-

co e marcado; significação; clarificação exata; explicitação clara. 
06.  Dilema (Grego: dilemma, “dilema”): argumento pelo qual se coloca a alternativa en-

tre duas proposições contrárias; situação embaraçosa com duas saídas difíceis ou penosas; expres-

são pseudológica de alternativa arbitrária. 
07.  Discernimento (Latim: discernere, “separar, distinguir”): capacidade de discriminar 

e ver claro; distinção entre 2 objetos ou ideias; juízo claro e sensato das coisas; critério; tino. 
08.  Fenômeno (Grego: phainómenon, “coisa que aparece, aparição”): tudo percebido 

pelos sentidos ou pela consciência em qualquer dimensão; fato científico. 
09.  Fórmula (Latim: formula, “forma, figura”): expressão concisa e rigorosa resumindo 

certo número de dados; forma precisa para exprimir ideias, enunciar regras ou expor fatos. 
10.  Heurística (Grego: heurísko, “achar, encontrar”): pesquisa e modo de encontrar; 

Ciência da invenção; Metodologia da descoberta. 
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11.  Hipótese (Grego: hipóthesis, “fundamento; ideia fundamental; suposição”): proposi-

ção antecipada e provisória para explicação de fatos; suposição duvidosa, porém não improvável. 
12.  Ideia (Grego: idea, “concepção abstrata; ideia; visão”): visão mental; concepção in-

telectual; criação; informação; ideia inata. 
13.  Inferência (Latim: inferre, “levar ou trazer para; induzir; deduzir; concluir”): afir-

mação da verdade de proposição em decorrência da ligação com outras já reconhecidas como ver-

dadeiras; tirar conclusão; ilação; dedução; indução. 
14.  Inteligência (Latim: intelligentia, “entendimento, conhecimento”): faculdade de apre-

ender o objeto na operação mental; capacidade de entendimento e perspicácia; intelectualidade. 
15.  Intencionalidade (Latim: intentio, “intenção; plano; vontade”): atenção da conscin 

voltada para fora de si mesma; qualidade reveladora do conteúdo da consciência, em si. 
16.  Método (Grego: méthodos, “pesquisa; busca; estudo metódico”): processo de pes-

quisa e observação; investigação científica; programa pelo qual se atinge o objetivo predetermi-

nado. 
17.  Observação (Latim: observatio, “atenção; observação”): atender com respeito 

acurado; exame clínico; reflexão; observância. 
18.  Operação (Latim: operatio, “trabalho, obra”): processamento cognitivo de dados, 

incluindo a comparação, a seleção e a resolução de problemas. 
19.  Paradoxo (Grego: parádoksos, “estranho, bizarro; extraordinário”): pensamento, 

proposição ou argumento contraditório ou aparentemente oposto ao senso comum. 
20.  Pensamento (Latim: pensare, “pesar, pensar”): resultado reflexivo da reunião das 

operações mentais superiores; processo de concentração nas ideias. O pen dos pensenes. 
21.  Pesquisa (Latim: perquirere, “procurar com cuidado e empenho”): modalidade de 

método de atenção ativa com ação sobre o objeto; investigação ou estudo sistemático; indagação; 

inquirição; procura. 
22.  Problema (Grego: próblema, “questão; assunto controverso; obstáculo”): situação 

difícil ou assunto controvertível a ser pesquisado e solucionado. 
23.  Projeto (Latim: projectus, “lançado para diante”): a realidade posta para ser feita 

dependente da ação; o empreendimento a ser realizado dentro de esquema determinado. 
24.  Razão (Latim: ratio, “cálculo; método; siso”): faculdade de pensar quando se cami-

nha cursivamente de determinada conexão para outra; a capacidade de avaliar ideias universais; 

raciocínio. 
25.  Solução (Latim: solutio, “decomposição, separação; solução”): o fruto da resolução 

de impasses e questões. 
26.  Tática (Grego: taktiké, “habilidade”): método ou habilidade para atingir determina-

dos objetivos. 
27.  Técnica (Grego: tekhnikós, “técnica, arte, habilidade”): o modo especial de fazer al-

go; conhecimento prático; prática. 
28.  Teoria (Grego: theoría, “examinar; estudo ou conhecimento especulativo”): conjun-

to de regras ou leis, mais ou menos sistematizadas, aplicadas a certa área específica; conhecimen-

to especulativo, metódico e organizado de caráter hipotético e sintético. 
29.  Tese (Grego: thésis, “proposição; conclusão mantida através de raciocínio”): a teoria 

ou proposição capaz de levar à prova definitiva; formulação discutida e defendida em público. 
30.  Teste (Inglês: test, “experimento; prova, comprovação”): qualquer meio para verifi-

car ou testar a qualidade ou a veracidade de algo; exame; verificação. 

 
Pragmatismo. Dentro da Paracronologia, o Século XX foi dedicado ao pragmatismo fi-

sicalista exacerbado, condição anuladora da capacidade de abstração com introspecções e refle-

xões (solilóquios) profundas sobre as consequências da vida intrafísica, prejudicando as vivências 

da projetabilidade autoconsciente das pessoas. 

Delírios. As maquininhas levam a massa humana impensante aos delírios exacerbados 

fundamentados na falsa concretude do soma. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abstração, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
2.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
3.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
4.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
5.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
6.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
7.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 
 

OS  LAZERES  ESTÃO  AUMENTANDO,  PERMITINDO  MAIO-
RES  ABSTRAÇÕES  PARA  AS  REFLEXÕES  COSMOÉTICAS  
POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA.  BOM  INDÍCIO  DESSE  
FATO  É  O  INTERESSE  ATUAL,  ÓBVIO,  PELA  BIOÉTICA. 

 

Questionologia. Você é dado às abstrações? De qual categoria: a intelectiva, científica  

e coerente, ou a fantasiosa, imaginativa e incoerente? 
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